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Guiné'Bissau na

reconstrução económica

grande número de crimes que estão a ser registadots agora, em Bíssau,
fazem parte de uffiâ vâstíIê nova edição da violência por parte dos bandidos.
Nos últimos tempos, a criminalidade violenta tem,vindo a a.umentar particu-
larmente na nossa capital e noutros cantos do país, Para já, os cidadãos,
absortos no seu dia-à-dia, parecem importar-se pouco desta críse social,
apesar de estar a ganhar proporcões alarrnantes
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São preocupantes as actuais noites de Bissau..Perante a crescente miséria social em que
está absorta o povo guineense, a prática do críme parece'estar a tornar-se numa dose satutar.
lsto, por poder levar à frés circunstâncias: o enríquecimento rápídit, a prisão ou a morte. fVesta
terra, até parece que ser ladrão ou carrasco, iá não causam vergonha ou desohra, É umta astú-
cia de valentia que pode materializar sonhos, com carros, casas e mulheres,.,

Cassamá

A sociedade falhou!€

€

ñ
quela cidade de Bissau

que há décadas enchia

de calma e sosse€o 
.a

sua gente e suas noites,

já cria contundent€ nos-

talgia. A criminalidade, nessa
'época, era coisa rara e causaÍa

muito medo, quando, por infelici-

dade, ocorria alguma. Agora, elajá

é uryra arte de cada dia, ao ponto de

cfiar indiferenças. Mas, quun são

essas pessoas que matam, para

roubar ou vingar um .amor perdi-

do? Quem vai acreditar que esta-

mos a atravessar o autêûtico e

lendário calor de "Far rüest" norte

americano, como alega muita
gente? A Guiné, mesmo se a jus-

tiça tem deticiências, não é uma

pátria sem leis. Sejamosjustos.

Por certo, já é demaisl Mesmo

se os números se perdem, æ mar-

ca3 ficam. No corñêço da semana,

sucedeu ulna vergonha no Baino

Militar. Urn polícia de nome

Mama Saliu Dj¡ló, vulgo, Bala

Dez, esfaquiou um jovem na dis-

coteca Africa Minha,' que foi
morrer no hospitil. O polícia refu-

giou-se de seguida na esquadra do

mesmo bairro. A nova andou de

boca à boca- De manhá, o crime

provocou a consternação e con-

ien/raþões, com os,familiares e
amigos do assassinado a quererem

fazer a sua próprïa'lei, sitiando a

esquadra. A polícia, sabendo-se

impotente, abandonou a esquadra,

deixando intervir a Polícia Militar
(PM). A partir'daí, a concentração

no seio da qual se infiltrara pes-

soas perigosas, se transformou em

fo¡ça de ataque.,O PMA tentou

- conter o seu avanço e foi precisa-

mente aí que um colega seu é f'eri-

do gravemente. -Então ele reage,

disparando ao ar. Apesar disso, a

multidão continuou a avançar,

lançando cockteil molotov, que

explodiu incendindo a localidade.

Depois; coneram rumores de que

uma bala perdida atingira mortal:
mente alguém no seio da multidã0,

o que levou o PM a retira-se da

esquadra. E ficou lá Bala Dez.

Mas, ele, vendo a sua morte a

chega¡ pegou'numà arma que

enqontrou dentro da esquadra e

\

puxou a colatra. Ia tomar a posição

de fazer fogo contra o grupo que o

câçava, mas um îgente escondido

ali dentro da esquadra, saltou em

cima dele. De seguida, deu-se uma

razáda, pois ele tinha o dedo no

gatilho da.anna. Este embate teria

resultado na morte de mais uma

pesqoa. Então-o aggnte que tentava

impedilo, fugiu do local. É exac-

hmentè a partir dessa hora que

Bala Dez é apresionado pelos

fþiliares da sua primeira vítima;

que caíram sobre ele de forma

feroz e atroz; até o deixare.m em

estado de coima. Se feridos houve,

é,talvez devido a intervenção das

forças de intervenção rápida, ao

quererem recuperar o corpo de

Bala Dez que os populares pre-

tendiam ver retirado inanimado.

Também, há poucas semanas,

um africano de origem mauritani-

ano, era abatido à tiro no bainó de

Cuntum-Madina. O quê dizer do

domicílio de um cooperante

holandês,'invadido também à sem-

ana passada.por um bando de

lapários armados?

Entretanto, os dados exis'
tentes sobre o índice criminalidade

tanto. em Bissau como ao nível de

todo o país.são exíguos. Não

obstante, os disponíveis, revelam

que o uso de armas de f'ogo pelos

lapários nas suas acções de

assaltos, supefa largamente o de

outros instrumentos. Porém, nos

bairros de Chapa de Bissau, Cam-

banco, Bairro Militar, assim como

na discoteca Cabana e Mercado de

Bandim, os bandidos 'utilizam

mais as armas brancas, tais que

seringas, punhais e garrafas. Ou-

tras ármas menos fïequent_es, mas

na posse desses bandidos, são os

gases nocivos e a gasolina. O ver-

.dadeiro senhor de toda esta situ-

açã0, são as drogas, que.vão das

menores, caso é do yamba às mais;

duras - marijuana, cocaína, etc. 
'

Nas regiöes, particularme¡te a

de Gabú, na mira dos bandidos,

está o gado bovino. O seu turto

atinge uma porporção que vai de

70 a 80 por cento. Nesse cento do

país, abundam também homicÊ

dios praticados por mulheres.

Mas, a Guiné não era isso no pas-

sado recente. Era ùm minusculo
jardim, onde toda a gente saborea-

va o ser guinéense na expressão:

"Guiné i tera sabi!". Havia pouca,
'màs, muita gente no nosso olhar.

Ouviam-se as rnúsicas da Cuiné,

de África, de Brasil, de Portugal,

de Cabo Verde, de Angola, ouvia-

se toda a bela melodia dssse tempo

sem extremismos. Não existiam

discotecas ou tantas salæ de bâdjo

como hoje. Havia salões de dança

na UDIB, Benfica, Sporiing,
Baino deAjuda, tiro aos pratos...

Em certo momento, os pais,

educadores e governantes começa-

ram a queixar-se de fälta de cen-

tros de diversões para ajuventude.

Surgiram, entã0, Hatchinbida,

Tropicana, e, mais tarde, Cabana,

Pelicano e tantos outros.

Os chef'és de fämílias, em vez

de se queixarem de falta de bibli-
otecas, museus e salas.de leitura,

preferiram lançar a sua juventude

para o complexo cosmqs munda-

no, cuja dimensão e hábitos avali-

avam mal. Co¡n o tempo, èoaþita-

ram em muitos bairros, salões de

dança e 'iídeo-clubes sem legis,

lação que regularnente as frequên-

cias. Ninguém desconhece a histó-

ria desse tàmoso miúdo, o qual, ao

sair com os colegas cle um tÌlme de

caraté, quis êxperimentnr num

colega, o golpe como o que aca-

bara de ver. hnagine o que se pas-

sou de seguida. Era oicomêço da

uma nova era que hoje culmina

com o que vivemos: as drogas, o

álcool, o tabagísmo, os furtos, os

estúpros, Sida, a morte... Urn mo.

dernismo falhado que compromete

o sossego e a paz nos lares.

É que, se o povo guineense

deósa época era mansa e defensora

da sira dignidade e lionra, tinha

fortes razões para fhzer da sua

juventu{e, uma descendência à'
sua imagem. Mas, a sociedade

guineense fälhou ao querer semear

a boa semente em terreno vil.'

Sim, acreditamos que o leitor
dirá: "Onde meteu o Nô Pintcha a

actual conjuntura, o seu peso que

t'ura ilicitamente cofies de Estado,

destabiliza chef'es de fìrmílias e

impõe que cada um I'aça o que po- ,

de para sobieviver'Ì" A esse leitor

direùos: "Camarada, o pessimis-

mo não é humano". Nunca um

bem ou mal veio ao muntlo para

ficar de vez. Sim, o país tem que

rever o seu sistema educativo,

mas, os chet'es de tamílias, estes,

cabe-lhes remodelar o seu pater-

nismo. Os pais deles, nossos avôs, .

eram boa gente que ihes inculcou a

boa educaçã0. Cabe-lhes, agora,

täzer de seus lilhos como aqueles

deles fizeram. Depois, virá a esco-' '

la concluir a obra socialmente

guineense.
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Direitos Humanos

A delegação da Liga Guineense dos Direitos Humanos, que esteve em

míssão na região sul do Senegal, contcretamente em Kolda¡ regressou ao
país no princípío deste mês ao país nada satisfeita. Tudo porque não con'
seguiu cumprir na íntegra os objectívospretendidos, razão pela qual aun'
ciou publicamente, numa conferêncía de lmprensa, realízada no'passado
dia 11 o seu descontentamento perante o comportamento das autori'
dades senegalesas que não perrnitiram a delegação visitar as prisões e
manter contactos com os nossos compatriotas aí detidos.

Internacional n0 caso dos detidos de Kolda

S

S

egundo o vice-presi-
dente da LGDH as

autoridades locais fo-
ram comunicadas, uma

semana antes, desta

missão as terras senegalesas,

mas lamentavelmente dificul-
taram o processo.

Por isso muito preocupado a

Liga convocou a'conferência de

Imprensa para abordar basica-

mente três assuntos importantes:

De acordo com Joãozinho
- Vieira Có o primeiro prende-se

com a denúncia relativamente ao

tratamento de que estão a ser

alvos os gúineenses detidos em

Kolda. O segundo tem a ver com

o que Liga vai tazer no sentido

de unir suas vozes no sentido de

apelar a intervenção, o mais rap-

idamente possTvel, das au-

toridades competentes no pro-

cesso com vista a minimizar o

sofrimento a que estão sujeitos

os nossos compatriotas.

O terceiro e último ponto

está relacionado com as deli-
gências que a sua organização

vai encetar junto a Aministia
Internacional no sehtido de ser

efectuada uma visita as prisões

em Kolda, com vista a permitir
um contacto directo com os nos-

sos' conterrâneos aí encarcena-

dos.

À rnargem da visita feita ao

Senegal, Vieira Có afirmou que

após os contactos realizados,
com sete dias de antecedência,

com a sua congénere de Dakar a

RADHO 'ltivemos contactos de

imediato com as instiutições

competentes, particularmente

com a Procuradoria Ceral da

República, mas nada se con-

cretizou".
Este responiável da Liga,

que falava em conferência de

Imprensa, considerou que a situ-

fazer nada no activo poderem

desmobilizar-se, porque são mui-
tos que estão inteiessados a des-

cansar as tärdas.

O encontro serviu, também ,

para os pzirlamentares , os mil-
itares. e para-militares debaterem

em conjunto os problemas que se

têm vindo a verificar constante-

mente e com mâior incidência

nestes últimos tempos nas tion-
teiras da zona norte do país com o

Senegal.

À margem deste meeting, os

castrenses solióitaram ao Coverno

a garantia de boas jangadas para

João Landim, São Vicente e

Farim, bem como a reparação da

ação é muito lamentável, porque

no decorrer da audiência de

cerca de três horas tida o adjirn-
to do Procurador Geral da Re-

pública, não foi autorizada a de-

Iegação da LCDH visitar as

prisões e nem saber do número

exacto dos nossos compatriotas

detidos em tenitório senegalês,

bem como de outras nacionali-
dades, isto porque, conforme
Vieira Có, as autoridades sene-

galesas alegani que existem dois

tipos de prisioneiros:Uns de de-

litos comuns e outros de crime

de rebelião ou seja dos que

colaboram com os homens do

MFDC.
"Não foi possível visitá-los

nas .prisões", disse Vieira Có

exibindo fotografìas'que ilus-
tram imagens de tgrturas e das

.atrocidades que estão a ser

cometidas pelos senegaleses

coirtra os cidadãos, nacionais.

estrada de Candjambari r goratitiu

de meios logísticos.

Ainda nos encontros da Co-

missão Ev,entual da ANÞ para a

criação da Lei do Conselho

Nacional de Defesa e Segurança

com os militares e para-militares,

solicitaram que fossem t'eitas

reparações de todos os quartéis em

funcionamentg, e que estão a

degradar devidgì as chuvas.

A garantia'de formação de

quadros de carreiras, a melhoria

de meios de comunicação militar
de edifícios apropriados para a
Polícia de Ordem Pública, a

reabertura de Escola da POP

foram, entre outras, as condições

Joãozittlto Yieirø Có, lt'více-prebidente da LGDH durante q
' conferência de imprensa .

Al{Ppretende legislar melhor sobre l)efesa e Segurança

Instado a pronunciar se a

vístita de Kolda rotundou num

fracasso, Vieira Có rejeitou tal

hipótese acrescentando que a Lì-
ga vai encetar contactos com as

autoridades competentes, dentre

os quais a Aministia Interna-
cional, para fazer uma oiltra vi-

sita a Senegal afim de perrnitir

conhecer melhor e o número

exacto dos detidos e o que este-'

ve na base das suas detenções.

Relativamehte a participa-

ção da RADHO, organização

defensora dos Direitos Humanos

no Senegal, Jbaozinlio Vieira Có

disse que ela está preocupa'da

com o assunto; porque a questão

dos direilos humanos ultrapassa

os limites das fionteiras, visto
ser uma questão univêrsal.

Quanto a situaçaö de segu-

rança ao longo da tionteira o

vice-presidente da LGDH disse
que não é da sua competência

responder à esta questão. Mas
avançou que a situação parece

estar já ultrapssada, isto porque

segundo as notícias veiculadas

nos órgãos de Irnprensa, houve

um acordo entre ¿ìs partes no que

diz respeito a reabertur:a das

tionteiras, o que, de certo modo,

vai permitii a livre circulaçãð de

pessoas e bens:

Amaran.te Sampa

De salientar que nesta deslo-

caçãô as Regi<les de Oio e Cacheu

a Comissão Eventual de ANP para

a criação da Lei de Delesa e Sègu-

rança foi chefiada pelo deputado

Carlos Costa, do PRS e era

integlada pelos deputados ,Tomé

Vaz, rje RGB, Aladje \4ané, do

PAICC e B,raima Sané, da UNDP
Pard completar o ciclo da

recolha de opiniões nas dif'erentes

Regiões do país, a Comissão

deslocar-se-á brevemente a Re-

gião de Bíornbo, e postèriorm,ente

as .Regiões dc Gabú e Bafatá,

Leste do país.

A Assemblei Nacional Popular não quer elaborar qualquer lei que possa vir a ferir a sensibilídade de qualquer pessoa e em

mesmo dos milítares e para militares. Esta posição da ANP pode-se ler numa nota de imprensa entregue a nossa redacção,

!-

egundo a mesma nota a

Comissão Eventual para

a criação da Lei do

Conselho Nacional de

Defesa e Segurança está

a fazer contactos em todas as

relioes do país.

O deputado Carlos Costa que

recentemente esteve nas Regiões

de Oio e Cacheu, locais onde se

reuniu co¡n os castrenses, tendo na

ocasião os militares e para-mil-

itares (na sua maioria Antigos

Combatentes) rnanit'estado as suas

preocupações face as reais situ-

ações precárias da suas vidas.

Exigem' melhores condições

de vida para os quejá nada podem

exigidas pelos militares"e para-

militares do Norte do país.

Os militares e para-mlitares

de Oio e Cacheu dizem estar con-

fiante no Governo de Caetano

N'Tchama pára fizer face a res-

olução dos seus problèmas afim

poderem ser militares dignos de.
uma Pátria como se verifica
noutras partes do Mundo.

A propósito da actual situação

em que se encontla o país, os

participantes nos. . encontros,

atribuem a culpa ao antigo regime

que libertou esta Pátria de Cabral,

deixando a Guiné-Bissau no esta-

do em que se encontra da inde-

pendência a esta parte.



Ah ! Se fosse possível recuaf,,,
com

0
pelo

murchar o povo guineense,
pessoais

guineense, é dizimado e subjugado
Africano. Ah! é este o colo-

fricano?
No entender, são os sucessivos

gue estiveram no poder desde 14 de

de 1980. Assrsfimos, todos na
o' regime do ei-presidente Luís

Médica naquela altura, só era

atribuída á quem estivesse veridica,

mente uma doença grave, e,.cujo

tratamento não se podia fazer aqui

na Guiné-Bissau.

As estradas não apodreciam

com terra batida, os buracos nã0.

existiam nelas, a justiça funcionava
plenamente sem excepção; nos

campos, os Àrmazéns do Povo
garantiam o abastecimento em pro-

dutos de primeira necessidade,

como. por exemplo: roupa,
petróleo, açúcar, tabaco, bebidas

alcoolicas, além disso, o Govemo
estava engajado seriamentê na

compra de produtos locais dos

camponeses. Não havia a falta de

nada no Governos do ex-presidente

Luís Cabral.

A luz ndo faltava nos princi-
pais centros urbanos do país; os

grupos electrógenos mereciam

naquela altura, cuidados especiais

por partes dos governantes. O ex-

presidente Luis Cabral preconizava

que o país enveredasse na via de

criação de pequenas indústrias que

podiam possibilitar o desenvolvi-

mento gradual do país.

Os governantes eram, naquela

altura, pessoas estruturantes com

todos os seus componentes, que

estiveram em seu pleno funciona-

mento. Cada membro do Governo

se preocupava em.melhorar a sua

ârea.

As linhas básicas para o desen-

volvimento do país tinham sido

traçadas de forma a'tirar o país da

depertdência do exterior. Projectos

haviam sido criados por exemplo:

Complexo , Agro-lndustrial de

Cumeré, a montagem de Nhayé, a

fábrica de plásticos, compotas de

Ttina Sila de Bolama.

Se o 14 de Novembro não ti-
vesse ocorrido, estes projectos con-

tinuariam ainda hoje a funcionar.

No regime do ex-presidente Luis

Cabral, nenhum ministro teve co-

r.agem de possuir uma quinta ou

casa particular, enquanto mais

actividades comerciais e fazer

créditos bancários. O Estado era

um verdadeiro Estado, com articu-
lação entre o centro urbano e o

campo.

Em 1980, deu-se o inglorioso
14 de Novembro, e então, o chefe

do Conselho da Revolução "CR "
Nino Veira, subiu ao trono átravés

golpe de Estado militar tendo afas-

tado o ex- presidente Luis Cabral

do poder. No comício dia 2l de

Novembro, afirmou em público;

que este conduziu mal o país e que

Guiné-Bissau estava a deparar com

uma anarquia total; o povo padecia

de injustiças e matanças e que a

partir dia l4 de Novembro de 1980

tudo tinha acabado; que ele

prestaria um serviço jubilante para

este povo, e que mais ninguém

seria preseguidb enquanto cidadão

guineense, por causa da sua posição

políti0a, e que cada um teria abpor-
tunidade de expressar livre¡nente o

seu pensamento e que princípios

elementares de cada homem
guineense seriam garanticJos e

respeitados.

Também afirmava, que a

Guiné-Bissau rião era um país

pobre e que qem esteve a frente de

Estado de guineense é que tinha

conduzido mal todo negócio do

país. O ex- presidente da Conselho

da Revolução, visitou vários sec-

tores da vida económica do país;

Luis Cabral merecia a sua crítica,
que faria uma limpeza para permitir
um bom funcionamento de serviço

e seria intolerante com os corrup-

tos.

. Vários discursos foram feitas e

promessas não faltaram. Pediu para

que os cidadões guineenses, na

diáspra, regressassem para que

todos podessem participar na luta
de recontrução do país, promoveu

a política de concordio nacional.

Depois de dois anos de gover-

nação, a Guiné-Bissau começou a

regredir. Os financiamentos dos

países doadores desapareciám fria-
mente, sem justificaçã0, o sistema

educativo do país per.deu toda a sua

estrutura, degradação exorbitante
na área de ensino com professores

mal pagos, promoveu uma dis-

crepância no ensino.

No regime de Nino Vieira, não

havia política social; a-corrupção
na Função Pública ganhava ampli-
tude ; os desvios de fundos públi-

cos em benefícios pgssoais eram

bons serviço prestados pelos gover-

nantes já nessa altura.

Nino Vieira e o seu governo

não mantinham o controlo do sis-

tema económico do país, os pro-

jectos do regime do ex- presidente

Luis Cabral não foram implementa-

dos em suma, anuinaram tudo,os

hospitais do país deixaram de exis-

tir em termos práticos, os médicos

faziam serviço sem as minimas
condições necessárias, com baixos

salários, não havia medicamentos

nos depósitos visto que cada oferta
de medicamento que chegava, era

encaminhado para as larmácias dos

chefes que estavam no

Governo.Quem denúnciava isto?

Clàro que não havia .Os doentes

padeciam de tbme, hospitais caren-

ciavam de condições de higiene, de

enérgia eléctrica, a falta cle água. c.le

medicamentos, não falaremos. O
país era governado porlarápios que

nunca sentiam pena clo povo.

As mulheres passavam toda a
vida debaixo de sol vendendo man-

carra e outros produtos que provin-

ham das suas lavouras, isto tudo só

para que podessem garântir a

sobrevivência das f'amilias em casa

e filhos que estuclam. Mas os gov-

ernantes fìngiam não ver toclo o

mal que enfrentava a população

guineense, privilegiava a impor-
tação de viaturas luxosas de Europa
para as suas comadres e faziam

contruções de casas privadas com
fundos públicos. Os caminhos para

as tabancas são melhôres que as

estradas de Bissau. Vejam meus

cornpatriotas, gostaria que cada um

de nós tìzesse u¡ra análise profun-

da sobre o aspecto que acabei de

focar neste texto. Com o 14 de

Novembro, o siste¡na ¡ucliõiat
guineense perdeu o seu verdadeiro

rumo.

Porque os elementos de área

eram preseguidos e ameaçados pelo

polícia política de Nino Vieira,
Executivo com primeiro ministro

sem.poder neñhum .Só fazia coisai
que apetecessem a Nino Vieira, o

regime de l4 de Novembro de 1980

até 6 de Maio de 1999 contribuiu

muito para a desgraça da Guiné-
Bissau, com Nino Vieira a testa.

O ex- presidente Nino Vieira,
para alimentar a durabilidade do

seu regime político implantou a

polícia secreta nos serviços públi-
cos, que teve como tarefas princi-
pais ouvir e perseguir os opositores

do reginÍe, depois iam informar o

Ministério do Interior.

Essas pessoas eram presâs, tor-

turadas até a morte. O ex-presi-

dente Nino Vieira, intervia na com-
petênciâ dos órgãos de soberania

nacional, sem hesitação, porque

era chet'e absoluto'e todo poderoso;

comandava o quisesse e a única voz
que se fäzia ouvir era a dele.

O regime do ex- presidente

Nino Vieira, fuzilou mais de seis

oficiais do nosso Exército, que

foram acusados falsamente de

preparar um golpe de Estado contra

o seu regime .

Nino Vieira é um homem dota-

do, na prática, de bastante aldra-

bice.

Com o 7 de Junho de 1998 a

Junta Militar matou o regime tin-
hoso de Nino Vieira.

lVo

Guiné,

Cabral
corsas

bastante responsável na gestão da

Naquele período, não havia
nas ruas de Bissau como agora.

fl Ansumane (Ansu)

A
s. pessoas andavam nas

ruas até altas horas da

noite, com pastas nas

mãos e ningém as agre-

dia.Não havia, naquele

tempo, governantes en-

volvidos em négocios sujos. Havia

segurança garantida nas ruas da

cidade. As escolas funcionavam

bem, os professores eram pagos, o

sistema educativo era mais qualifi-

cado nesse Executivo.

A distribuição de bolsas de

estudos, naquela altura, não se fàzia

com base em laços de parentesco

ou amrgulsmo. t,azra-se de manelra
justa e equitativa, sem prejúdicar os

outros que não têm costag largas.

As escolas de baracas não existiam,

mesmo no interior do nosso país,

nÁo se verificava a falta de materi-

ais didácticos e, foram criadas

todas as condições e meios para

que todos os homens e mulheres

grandes tivessem participação acti-
va nas aulas de alfâbetização nas

tabancas mais remotas do país.

Os hospitais do país, tanto do

interior como de centro urbano,

estavam bem equipados de materi-

ais indispensáveis para tratamento

de doentes. Por exemplo, no

Hospital Nacional Simão Mendes,

havia pequeno almoç0, almoço e

jantar para os doentes, mas, mesmo

bem preparados.

Os medicamentos eram garanti-

dos para os doentes e os homens

que estiveram a frente do Minis-
tério da Saúde foram incansáve, Fa-

ziam, a todo o custo, para que o
povo não sofiesse tão mal como

agora.

A farmácia do Hospital Nacio-

nal Simão Mendes tinha medica-

mentos suficientes para aqueles qge

iam lá fazer consultas e recebiam

receitas para levantar medicamen-

tos, seni problemas. A Junta

4 OPINIAO



PPG contra o conservísmo político
5

o secretário-geral do Patido Popular Guineense, rmpossa lé, que mitita na O p os i ç ão, re u n i u - se recente rn e nte, e m .B i s s a u
com alguns quadros da sua formação política.

Esses quadros que são de diferenfes sensrbitÍdades, exigiam a estruturação do partido ao nível da base, e contestaram
o "exílio no estrangeiro" do seu líder João Tatis Sá,

N
esse encontro, Ié
defendeu que "para
que uma organiza-

ção possa desen-
volver qualquer ac-

tividade, precisa de técnicos e
gente co¡n certa capacidade e

experiênci a organizacional".
"Nós, do PPG, precisamos

de quadros que nos possam

indicar os caminhos mais
fáceis, assim como iniciativas
que possa¡n desenvolver as

actividades do partido ao níyel
do país", referiu.

Esse responsírvel político
adiantou "que qualquer par-

tido, em Estado de¡nocrático,
deve contar com um determi-
nado número de eleitorado.
Por essa razão, pensamos

estruturar o PPG ao nível da

base", sublinhou ele..
Criticou de forma dura o

que chamou de burocracia, a

qual segundo ele, continua até
agora, a ser verificada ao nível
da administração pública gui-
neense.

Contra isso, adiantou, "o
PPG não vai ficar de braços
cruzados. Temos que procu-
rar soluções que permitam ao

país sair desta situação vicia-
da".' 

Para esse responsável pop-
ulista, os esquemÍìs do antigo
regime' prevalecem, è nota-se
que os' governantes do país

cóntinuam a tirar dividendos
com uma polltica incoerente
diante à população.

Imposa Yé esclareceu que

o PPG não paura pela política
de conservísmo, mas sim de
realismo contemporâneo.Nesta
perspectiva, o partido tem um
projecto para a criação de um

. Imposa Yé, secretdrío-geral do PPG ,to centro

"É ffiste ver um político ou
um governo a t'omentar o trib-
alismo; num país como a

Cuiné-Bissau que, clo ponto
de vista étnico, aumenta ,cada
vez mais, os cônjuges de tribos
contrários. Aliás, a tendência é

ter menos fulas, ¡nenos balá¡n-

tas, menos manjacas, etc,
etc,..." , asseverou ele.

Mais de nove quadr.os que
paiticiparam nesse encontro
tbram unânimes em afìrmar
que o particlo cJeve procuraf
instalar-se nas rggiões e, tam-
bém, opinaram da necessidade

do regresso do líder do Partido,
João Tatis Sã, a Bissau e, se

necessário fö¡ instalar a sua
clínica no país para se¡.vir os
interesses da' população gui-
neense.

Arwta Jantanca

centro de criatividade para a

juventude guinneese e, no
quadro da implementação da
polílica partidária, "vamos
abster-se de todo e qualquer
tipo de"política que possa

fomentar Ò tribalisnro, que
nada contribui senão cri¿u.

clivisões no seio clos guineens-
es, de um lado, e irnpedir o
desenvolvimento do país, por
outro".

POUírlCA

Presidência da República

As acçoes da OMS na Guiné.Bissau são positivas
- c onsiderou Ìr,/ ormuhamme dPresidente Cumba lalá,

recebeu, ein audiência,

na terça-t'eira, l5 de

Agosto, o representante

da Organização Mun-
dial de Saúde (OMS), acompan-

hado do Ministro António
Bamba, da saúde pública.

A saída, Inuss Normuham-
med, disse à imprensa que abor-
clou com o Presidente da É,epú-

blica, questões l.igadas à visita
que o director regional da OMS
irá ef'ectuar ao país ja na terceira

se{nana de Setembro próximo.

Revelou que o objectivo da

referida visita.sera o de estudar

os mecanismos que irão permitir
à Guiné-Bissau de receber mais

apoios por parte da sua organiza-

ção e contribuir para o estreita-

mento cada vez maior dos laços

de cooperação corn a mesma.

' Falou igualmente do convite
que formulou ao Chefe do

Estado guineense, para tomar
parte activa nas próximas jor-
nadas nacionais de vacinação, a
realizar em Outubro e Novem-
bro do próximo ano.

Convém destacar que no

Inuss Norntultammed, repre-
se,ttante da OMS

projectado encontro a realizar na

terceira semana de Setembro,

irão participar os nossos países

vizinhos, designadamente, o Se-

negal, a Gambia e Guiné-Cona-
kry. Isto na perspectiva de sjn,
cronização das jornadas nacio-

nais da vacinação.

outra questão 'que tratou
com o Presidente falá, está lida
com o Vírus de Imono-Deficiên.

cia Humana-SIDA (HIV\ SIDA),
que está a ser descuticta ao nível
dos chef'es de Estados africanôs,

de diferentes países da sub-
fegião africana. Nesse âmbito,

foi obserùado que 70 por cenro

de casos da SIDA estão nesta

regiã0, apontou Normuhammecl.

Inclicou entretanto, que pe-

diu a opinião e sugestão do-

Presidente da República, sobre

as medidas a ernpreender por

fbn¡a a evitar a expansão clEsta

grande epidemia do século, e.

também, sobre a impoflância do
programa Rold llack Malary
(lazer requar o paluclisrno). É
um, plograma que está ser lava-

do'a cabo em parceiria com o
Ministério da Saúde Pública,
MINSAP corn a participação de

outras êntidades.

Finalmente,' infbn¡ou ao

Presidente da República, da pró-

xima reunião do Comssão Re-
gional da Organização Mundial
de Saúde, que congrega os min-
istros de saúde de 46 países da
região nossa , aliicana, a realizar
ji de 28 de Agosto até 2 cle Se-

tembro ' e¡n Wagadugo, no

Burkina-Faso.

Fazendo o balanço da sua

estadia no país, Normuhammed,
considerou positivo a sua missão

na Cuiné-Bissau.

Mams Saliu sané

SECçÃO DE FAMÍLIA E TRABALHO DO TRII}UNAL REGÌONAL DE BISSAU

Pelo Juiz de Direito desta secção de família-e trabalho clo Trinunal Regional de.Bissau, na acção c¡e
Rectitìcação na Composição de,Nome cla sua Frliação nesta Secção, ,noui,ln pelo Auror ¡OSg ¡LVgi
DA SILVA, maior residente em Bissau, Bairro cle Chão cle Papel/Varela contra os incertos parentes e
Farniliarès do faleciclo VIRGILIO ANTONIO DA SILVA e MARIA ROSALINApfRES, são esre cira-
do, para contestarem, apresentando as suas clefèsas no prâzo de VINTE DIAS, que cotneça a correr
depois de fìnda a dilação cle QUINZE DIAS, contada da clata da seguncla e ulri¡na publicação cleste
anuncio, sob a cominação de serern condenaclos no pecliclo que o Autor clecluz naquàle pro*rro qr.
consiste e a presenteAcção ser julgada proceclente, rectifìcação clo nome cla sua Mito, MARIA RdS-
ALINA COMES TAVARES para MARIA ROSALINA PIRES, que é o ver<.lacleiro nome cla sua mãe,
ern relação ao senhor JosE ALVES DA SILVA para toclos os el'eitos legais.

Secção de Familia e Trabalho do Tribunal Regional cte Bissau, aos clez clias clo mês cle Agosto do
ano dois mil.

REPUBLICA DA GUINE.BISSAUnnEEliftt
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Preservativos para mulheres

Novos

talvel,de emprego mais fácil
Em Tailândia,o Fami-

ly Hqlth International,
FHl, efectuou um estu-
do junto de 225 mul-
heres expostas a um
elevado risco de DST

tendo observado que as
utilizadoras da espuma
denomínada Today, em-
bebida de N-9 contraam
menios uma clamidíose
ou uma blenorragia do
que as não utilizadoras
desse produto de pre-
cauções.

(Continuação)

O Tladução: Enf¡imârá CasSamá

utro esludo, t'eito desta

vez em África, em Nai-

robi, no Quenia, junto de

138 mulheres prostitutas

mostrou que o risco de

contracção de uma .blenonagia
estava reduzido a 60,por cento

para as utilizadoras de espuma

embebida do N-9, em relação a um

grupo test€munho que utilizava o

placebo. Contudo, a frequência de

ulcerações genitais (importante

iäctor de risco para as infecções

pelo VIH) era superior junto às

mulhares que utilizam a espuma

N-9. Num total de 60 utilizadoras

do N-9, 45 por cento contrairam

VIH, contra 36 por cento do grupo

de 56 mulheres que receberam o

placebo. É pieciso sublinhar que

os sujeitos estudados seviam-se da

espuma com N-9 várias vezes por

dia e por longos períodos. Os

pesquisadores concluiram " que é

possível que o uso memos fie-
quente da espuma reduz o risco de-

efeitos nefhstos e protege mesmo

contra o VIH".
.Cgm a .espuma Today im-

pregnada de N-9, estima-se que a

taxa média de gravidez com '12

meses é da ordem de l7 por cento

em utilização típica (14 por cento

junto das mulheres nulíparas, 27

por cento junto das mulheres uní-

paras e multíparas). Com a espu.

ma Protectaid, f'oram registadas

taxas de gravidez com 12 meses de

23 por cento em utilização típica

qualquer que 1'or a paridade da

mulher. ' :.

As capotas cervicaÍs

As capotes iictuais podem

ficar no colo uterino por um perío-

do de 48 horas. Porém, por serem

tèitas de latex, devem ser selec-

cionadas por um esperto a tim de

ter a ideia da sua medida, pois eles

podem parecer clifíceis a inserir ou

a retirar.
. Estão a ser fäbricadas igual-

mente duas novos capotes cervi-

cais. A primeirg, denominada

FemCap, está em silicone. A mul-

her interessada pode usá-la

durante 48 lloras. Tendo a aparên-

cia de um chapéu com um fundo

recurvado (para o encaixe. r\as

paredes vaginais em torno do colo

uterino), esta capote é mais tácil a

posicionar. Ela não a mí¡ima
pressão sobre a uretra como a

fizem os diafiágmas actuais. É

talvez por esta razão que as

irífecções urinárias são menos reg.

istadas com a FemCap, mesmo

que este fenómeno possa também

resultar da sua dose mais fraca em

espermecída. Um filamento f'oi

recenmente acrescido à capote

para facilitar a sua retirada. Esta

FemCap já moditicada está a ser

testada por CONRAD em colabo-

ração ,com Family Health

Iñtenational (FHI).

Um estudo et'ectuado conjun-

tamente por estes dois organismos

mostrou que a eficácia contracep-

tivi da FemCap usada com um

espermecída era infèrior àquela de

um diagrágma standard utilizado

com espermecída. A FemCap sem-

bra também menos fiaca do que os

oapotes habituais. Segundo os

resultados do CONRAD, a taxa de

gravidez com l2 meses (calculada

de acorclo com :âs gravirJezes

deolaradas com 6 meses) ó de

cerca de 23 por cento com. a
FernCap. Com as capotas habitu-

ais, estataxa.é, em média, de l8
por cento (de I 5 por cento junto às

mulheres nulíparas e 30 por'cento
junto .'àquelas tendo tido um ou

vários filhos).

Uma.segunda capota cervioal,

Oves Cap, é também nova no mer-

cado. Estl em silicone e pode per-

mÍìnecer colocado no ^lugar

clurante très dias consecutivos.

Está equipada de um'anel que

pode ser movimentado, e tem o

seu'uso único. Embora vendida em

França, esta capota (camisinha)

não fbi aprovada pela FDA. O

CONRAD está a conduzir actual-

mente alguns ensaios clínicos para

testar ír sua receptibilidade, a sua

facilidade de inserção e seu oom-

portamento durante as relaçÕes

sexuais. As capotas cervic¿is têm

todas a incoveniência de possui-

rem pelo menos duas granclezas, o

que torna necessíria a intervenção

de um prestaclor.

Por outro lado, em despeito às

hipóteses emitidas pelos pcs-

quisadores, segundo as quais, o

uso dessas camisinhas pode entra-

var a penetração clo Vírus <.le

Imuno-Defìciência Humana, VIH;
proVocador da doença de SIDA,
através do colo uterino,.a sua

eventual acção prol'iláctic¿ì contra

as doenças de transmissão sexual,

DTS, dever¿i sempre ser conlinra-
da a partir da pesquisa.

Em estudo o reemprego .l
do preservativo feminino

O preservativo lèminino tem

uma dupla funçio: antes de mais,

ele protege ao mesmo tempo con-

tra a gravidez iniprevista e contra

as doenças de transmissão sexual.

Estudosjí realizados, indicam que

é uma opção muito be¡n aceite

tanto por alguns homens tantò

como por algumas mulheres.' Contudo, existe uma certa

fälta de dados precisos sobre a sua

eficácia. Além disso, este custa

relativamente caro niio sendo

ctualmente aprovado senão para o

uso único. Se.a mulher podesse

reutilizá-la sem qualquer risco e

com a mesma fìabilidade, seria

mais económico. Os prinleiros

resultados obtidos pelos pesqui-

sadores que trabalham sobre esta

questão' são prometodores, ilìas

estudos complementares terão que

ser f'eitos.

O preservativo masculino em

latex é o único método de pre-

venção contra as inl'ecções pelo

VIH e outras DTS que esr¿i mais

espalhada. Mas, se a mulher não

poder persuadir o seu parceiro se-

xuala utiìizar este meio, o preserv-

ativo fèminino pode ser uma alter-

nativa.
i'0 

preservativo f'eminino cons-

titui um métoclo de barreira nluito
importante. Para as mulheres e

seus homens, é um meio suple-

nientar de prevenção de gravidez,

das DTS e do VIH", declarou Bun-

mi Makínwa, administrador dos

projectos tendo ligação oom os

preservativos no seio clo Progiarna

comum das NaçÕes Unidas sobre

o VITVSIDA - ONUSIDA. Mcsmo

se a sua utilização supöe antes de

tudo a sua aceitabilidade pelo par-

ceiro sexual, é o único rnétodo de

barreira que resta sob o controlo

da mulher e que of.erece a pro-

tecção contra o VIH.

Ignora-se, entretantó, a exten-

são rJesta protecçiro contra o VIH.
Os pesquisadores estão a esfbrçar-

se, por exernplo, em determinar se

a acessibilidade do preservativo

f'eiminino se 'acompanha de

aumento nas relaçöes sexunis pro-

tegidas,e por uma baixa das taxas

das DTS e, se iôr o.'caso, em que

condições. Em muitas regiões,

nomeadamente em Áftica sub-

sahariana e em Ásia, as taxas de

inf'ecção pelo VIH estão a crescer

rapidamentq A escala rnundial,

estima-se que 16 mil pessoas são

contaminadas em cada dia que

passa. E, por razões biológicas

como cull.urais,, o risco de contrair

o vírus é mais elevado junto às

mulheres que representam assim

60 por cento de novos casos. (...)

Um lécnico de lHI testa ø resistência de um preservatívo feminíno com a ajuda do ar comprinido

0.ts
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As criminosas noites de Bissau

Menos prISOES

esde já, deve-se sa-

ber que, este ano, as

estatisticas disponÊ

veis no Comissa-
riado-Geral da Polí-

cia da intervenção rápida,

revelam uma tendência cres-

cente do fenómeno da crimi-
nalidade.

Nestas estatísticas, obser-

va-se que existem crimes
organizados, que vão de

assaltos à mão armada a

homicídios. A Polícia Judi-

ciária tem feito o impossível,

detendo os criminosos mais

perigosos. Mas, existe um

problema sério: os centros

prisionais já não são seguros.

Hoje encarcera-se um bandi-

do e amanhá ele já está na

rua, Se por conivências, nin-
guém sabe explicar, mas o

problema persiste.

Em entrevista exclusiva

ao Jornal Nô Pinctha, Bi-
tchófla Na Fafé, Comissário-

geral da Polícia de Ordem

Pública, disse Que o crime
marcado com assaltos à mão.

armada, deminuiu bastante

no país. O que mais preocupa

neste momento, pensou ele, é

o caso de crimes organizados

e a falta de prisões de alta

seguranç4.

Para Bitchófla, o Governo
deve preocupar-se também da

situação nos centros prision-

ais tal como, aliás, está pre-

ocupado com a construção de

escolas em todo o país, por

forma a deminuir o. seu

impacto negativo no seio das

camadas juvenis.

Segundo o ccjmissário-

geral da POP, toda a popu-

lação seja úrbana ou rural,

devem desenpenhar um papel

determinante na busca de

soluções. Porque, adiantou

ele. a situação explica por si

mesma, que tanto em Bissau

bem como noutras partes do

país, a ocorrência das violên-
cias atinge cerca de 70 por

cento.

Um olhar minicioso da

imprensa estrangeira indica
que a prática do crime na

nossa terra atingiu a pro-
porções.que tornarn os cida-

dãos cientes dahua situação

de insegurança assim como

aos cidadãos'estrangeiros,
particularmente os cooper-

antes, os quais já não sabem

como lidar com a situação.

o ã,

Na Fafé, assegurou que,

perante a situação agora vi-
gente no país, o poderjudicial

deveria surgir na primeira
linha,,o que muitas vezes não

acontece. "E isto que permite

a toxicodependência, levando

muitos jovens a cair no erro

por adoptarem todos meios

que lhes forem possíveis para

conseguirem algum dinheiro
com o qual comprár as carís-

simas drogas duras que usam,

por exemplo, a marijuana",

acrescentou.

æ

"0 país está a

enfrentar uma série

de problemag devido

0s cnmes \rganízad\s

por pessoas mmqn-

tariamente vindos da
t .d

su0-rega0, mas, em

parcema com 0s

jovens guineenses"
m

"O certo é que o país está

a enfrentar uma séfie de prob-

lemas, devido os crimes orga-

nizados por pessoas maiori-

tariamente vindos da sub.
região, mas, em parceiria

com os jovens guineenses.

Ainda mais, o desenprego é

outro factor que tem impef ido

os nossos jovenò nesse sector,

de'acordo com o conteúdo de

uma passâgem contida num

dos nossos relatórios de tra-

balhos diários ao Governo",
explicou ele.

Alem destes factores, a

leitura ao níyel nacional dos

crimes pode ser feita, antes

de mais, para Bissau e

Nhacra, que são zonas de

destaque ou de pico, enquan-

to a cidade' de Gabú ocupa

um plano intermédio, e,

depois, vem todo o paÍs.

Convém ainda destacar

que em Gabrí é o roubo de

gado bovino que está na mira
dos ladrões. O seu furto
atinge uma percentagem de

70 a 80, enquanto no resto do

país, estão a progredir os

homicídios que são cometi-
dos por mulheres.

Apesar de a Polícia Judi-

ciária (PJ), dispor de poucos

dados sobre a criminalidade,

os disponíveis apontam para

uma nova e curiosa forma de

assaltos à mão armada,.cotn o

uso de gases nocivos e a

gasolina. Jamais se regis-

taram no país assaltos aos

bancos.

Outros dados defendem

que o uso de armas de fogo
nos assaltos que mais se reg-

ista em Bissau, supera, em

larga medida, o uso de outros

instrumentos.

Ao nível de Chapa de

Bissau, de Cabana, de Cam-

banco e de mercado de

Bandim e Bairro militar, são

mais frequentes o uso de

armas brancas, tal é o caso de

seringas e garrafas.

Outra zona preocupante,

para já, e segundo o comis-

sariado geral da polícia da

ordem pública, é o bairro de

Cuntum Madina, onde; recen-

temente, foi rnorto à tiro, um

cidadão mauritaniano.

É outra particularidade
cada vez mais frequerfrfrñi
Cuntum Madina, os

assaltos praticados durante o
dia ou o crepúsculo.

Mama Saliu Sané

mils crlmes
rganlz,ad

o o

O grande número de crimes que estão a ser regista-
dos agora, em Bissau, fazem parte de uma vasta e"nova
edição da violêncía por p"arte dos bandidos..Nos tiltímos
tempos, a crímínalídade violenta tem vindo aumentar
particularmente na nossa capital e noutros cantos do
país. Para já, os cidadãos, absortos no seu dia-à-dia,
pparecem importar-se poLtco desta crise'socíal, apesar
de estar a ganhar proporcões alarmantes.

)

Major Bitchofla Na C o mis s ariado -G eral da P olícia
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Jubileu da Juventude

Liberdade de ensino e luta contra o aborto são os temas desfe ano. O Papa abre as celebrações na terça-leira e celebra
a missa solene do próximo domingo, consíderada o " ponto alto" do programa,

ilIais de um milhão em R.oma

Jubileu da Juventude, que

começa na terça-fèira,

Roma, vai reunir entrel,

2 e 1,5 milhões de pes-

soas, quejá começaram a

chegar à capital italiana.

Uma sessão de boas-vindas

presidida pelo Papa abrirá format-

mente, no dia 15, al5" edição das

celebrações, que se prolongarão

até domingo, dia 20.
'O "ponto alto" do encontro

será a missa solene celebrada pelo

sumo pontífìce no último dia no

campus de Tor Vergata, um tereno
de 330 hectares situadol5
quilómetros a sudeste de Roma.

Para tema deste ano foi escol-

, hido pelo Papa o versículo da

Biblia "o verbo se f'ez carne e

habitou entre nós".

Em conferência de imprensa

no Vaticano, o cardeal James

Francis Stnfford, presidente do

conselho pontifìcio para os Lei-
gos, encarregado das questões da

juventude, considerou que o

afluxo de jovens peregrinos a

PONTOS DIJ ENCONTRO. jovens, que começarn o "ìnvadir" a c apítal italia na, c o nc e iltrønt- s e
terça-feírø nas bazílicas de Sõo João ile Intrão.e de São Pedro

Roma é a resposta concreta às

palavras que João Paulo II dirigiu
aosjovens no começo do seu pon-

tifìcado: "Vós sois a esperança do

mundo e da lgreja. Vós sois a

minha esperança".

Os jovens peregrinos de 160

países que convergem para Roma,

quando regressarem a casa, devem

" ter a mesma lbrça persuasiva dos

'apótolos e dos primeiros discípu-

los de há dois mil anos, augurou

Staflbrd.

Dos temas em debates nos seis

clias do jubileu, o clestaque vai

para a liberdade do ensino e luta

da lgreja contr¿ì o direito ao abor-

to. Entre os oradores que anteoe-

dem o Papd, em Tor Veryata, fìgu-

ra, dia 19, Carlo Casini, presidente

do movimento pela vicla, que coor-

dena as associaçocs antilborto.Na
mesma data, o chet'e de estado it¿rl-

ianr, Carlo Azeglio Ciarnpi, rece-

berá uma delegaçiro dejovens, que

lhc entregarií uma rncnsagenr ern

nome dr-r Papa.

Ciampi dirigiri uma mcns'a-

gcm, em nome da República lta-
liana, aos participantes no jubileu.

Os peregrinos italianos est¿r-

rão em naioria em Roma, segundo

números do Vaticano, aguarda-se a

presença de 60 mil lÌanceses,

40mil polacos 30 rnli espanhóis e

20 mil norte-americano!.

O Estado italiano disponibili-
zou escolas e estruturas despor-

tivas para alojar 500 mil peregri-

nos, a igreja tratar'á do alojarnento
de 150 mil e limilias italianas

tlisponibilizaram-se para acolher

30 mil. O próprio Papa acolhqrá

l5 peregrinos de vários pontos do

globo nl sua residência de verão

de Castel Gandolfb.

De l6 a 18, osjovcns sio con-

vidados a participar numa "pere-
grinação jubilar " que os levará a

fianquear a porta Santa da Basílica

de Siro Pedro e acompanhar uma

via-sacr¿r marcada para 18, no cen-

tro histórico de Rom¿r..

In Diúrio de Notícais

No quadro da harmonização do parque autómovel de Estado e disciplinar os procedimentos de aquisição de bens públicos, neste
caso de viaturas de função, o Conselho de Ministros após deliberação sobre matéria, aprovou a proposta de compra de 45 (qgarenta
e cinco) viaturas tipo carrinha "Dupla Cabine" para os menbros de governo, lideres parlamentares e chefias militares.

Assim, o Ministério das Finanças, através da Direcção de Concurso Públicos teva ao conhecimento de empresas nacionais e/
ou estrangeiras de que está aberto um concurso público para fornecimento dessas viaturas.

As informações sobre as caracteríticas de qualidades das viaturas pretendidas, bem como os requesitoss exigidos para o referi-
do concurso, serão fornecidos no.caderno de encargos preparados para efeito, e que pode ser adqurirido na Direcção de Concursos
Públicos (DCP) Que funciona nas instalações do Ministério dâs Finanças em Bissau.

Os cadernos de encargos serão entregues, mediante apresentação do talão de depósito no vator de 250.000FCF4 (não reembol-
sáveis) a favor do tesouro público na conta n" 30510005001 BCEAO.

As respostas em envelope fechado com a menção "Fornecimento de Viaturas" devem ser dirigidas a Direcção de Conculrsos
Públicos pelo endereço: Ministério das Finanças / Direcção de Concurso Públicos Av. Dmingos Ramos, C.P. n" 67 Bissag Tel
(Fax): 201037

O prazo limite da entrega das propostas termina,no dia 24 de Agosto de 2000, pelas l2 h 00 min

Anúncio de Concurso de Fornecimento de Viaturas

ffi
República da Guiné-Bissau
Ministério das Finanças

Direcção de Concurso Públicos
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SOGIEtrDA trDE I

Multldao de vingadores sitiam os
Três mortos, mais de très ferídos graves,

um confronto registado segunda-feira, l4 do

embroglio opunha uma

multidão consternada
pela morte à facada de
um jovem e um grupo
de PM entrincheirado

na Esquadra da Polícia local a

firñ de repôr a ordem.

E que, na noite de Domingo
para segunda-t'eira últi.ma, um

. polícia chamado Mama Saliu
Djaló - Bala Dez - seu nome de

banda, esfaquiou um jovem na

discoreca "Átïica Minha", perren-

cente a um nacional e sita frente à
frente com o mercado privado.

Na origem da altercação vio-
lenta, está uma discussão havida
entre o afertte, Mama Saliu
Djaló e sua vírima, Mbemba
Cassamá. Este último viria a

falecer momentos depois, devi-
do agravidade do ferimento: ao

todo, três facadas no corpo.
O assassino, Bala Dez, ao

sentir-se inseguro, e por temer a

Criminalidade

Umaro Candé, que foí

tocolo facultativo da con-
venção sobre os direitos das

crianças envolvidas ern confli-
tos armados ", que interdita o
recrutamento de crianças-sol-
dados. Neste dia, apenas oito
países assinaram o protocolo
aprovado pela Assembleia
Geral da ONU em 25 de
Maio.E somente um país, o
Canadâ, o ratificou.

janelas foram arrancadas. E pre-
ciso passar e ver o estadò actual
da insrituição (!).

Segundo, fontes próximas, o
autor do crime, isto é, Bala Dez,
estava com doping, Na sua

algibeira foram encontrados três

embrulhinhos de marijuana,
que os apegados ao seu uso

chamam "back".
Este não é o primeiro acto de

crime de Mama Saliu Djaló,
guineense, maior de 2l anos de
idade, natural de Quebo. O seu

primeiro crime, só este ano,
sucedeu quando mátou duas pes-

soas com a mesma arma con
que liquidou Mbemba Cassamá.

primeiras víti,mas se figurava
uma mulher, da qualèle cortara

pede igualmente que esta
medidas sejam tomadas contra
o comércio ilegal de recursos-
naturais, designadamente dia-
mantes, que " podem prolon-
gar os conflitos armados e

agravar o seu.impacte nas cri-
anças".

A Resolução de 1314 exor-
ta os menbros da ONU a
"assinarem e ratifi carem o pro-

p0l
tr
uas

entre eles, um Polícia Militar (PM) e muitos danos materiasis é o balanço oficial, de
corrente mês, no Bairro Mititar, a escassos quilómetros do centro de Bíssau,

O Mamø Saliu Djaló (Bata Dez) recebeu o mesmo destin o que dbu a M,Bemba

um seio. Nesse acontecimento,

ele havia partido também um
braço do seu conhaclo.

Birchófla Na Fafe senriu-se
lesadò com o ocorrido no Bairro
Militar, razão pela qual decidiu
retirar todo o corpo do seu pes-

soal para-militar para outra
zona. Ago¡a, é a insegurança que
ieina nesse bairro, onde de certa
forma abundam os ¡¡gangs,',

Resta indicar que nessa invasão
da Esquadra cla POF clo Bairro
Militar, os bandidos levaram
consigo todas as armas, muni-

ções, e mobiliário. Até aqui, ape-
nas sete armas terão sido recu-
peradas pelas fbrças da ordem
durante uma rusga.

Mamq saliu sanê (Bata)

represália dos familiares, amigos
e conhecidos de MBemba
Cassamá, sua vítima;reftrgiou-
se na Esquadra de polícia local.
A família, ao ter conhecimento
deste refúgio, invadiu a esquadra
sitiando-a. Os polícias que ali
estavam de serviço não poderam
aguentar as ameaças e chuvas de
pedräs que lhes eram atiradas.

Neste momento, toda a

esquadra está vazia, tendo os
participantes da multidão

armas e, ainda, destruíndo todo
o telhado. Até as portas e as

saquiado todo o mobiliáriô, as Quer dizer, a faca. Entre as suas

Assembleiada 0l[[]
É dever dos estados excluir'amnistia nesfe

unanimidade, uma resolação pedindo aos lgg
mento de crianças-soldados nos conflitos;

corrtra criartças soldados
casos. O Conselho dè Segurança da ONU.aprovou, por
menbros da )rganização para interditarem o envòtv¡-

ver o confrotúo' apatúrcu

O número'de crianças-sol-
dados, corn menos cle l8
anos,está estimado à volta
de300 mil e, segundo a

UNICEF, os conflitos armaclos
mataram dois milhões de cri-
anças e feriram seis milhões

'entre 1986 e 1996, fazendo
ainda mais de um milhão de
órfãos.

In DN

tiro e morreu no mesmo local

A
Resolução l3l4 é, a

ultima de'uma série

de medidas desti-
nadas a proteger as

crianças implicadas
nos conflitos. O texto da rpq=

olução sublinha que é dever
dos estados excluir de qual-
quer amnistia os responsáveis
de crimes contra crianças.

O Conselho da Segurança
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CENTRE RE'GIONAL POUR L'EAU POTABLE ET L'ASSAINISSBMENT
Centre Collaborant De L'OMs

Etats Membre sz Bénín-Burktna-Cømeroum-Centrafrique-Congo-Côted'Ivoíre-Gøbon-Guíné-Bissau-Guiné-Conøkry'Mali'Maurítanie-Niger'Tchad-Togo

AVIS DE RECRUTEMENT
LE PRESIDENT DU COMITE DIRECTEUR ET D'ORIENTATION DU CREPA LANC.E LE PRESENT

AVIS,POUR LE RECRUTEMENT DU DIRECTEUR DU CENTRE REGIONAL(bASC à OUAgAdOUgOU (BUTKiNA FASO)

TERMES DE RÉFERENCE DU DIRECTEURiDIRECTRICE DU CREPA

Contexte

Le réseau CREPA travaille dans l5 pays et est opéractionel dans d'Áfrique de L'Ouest du centrp. Il est 5 centres africains du réseau intern¿ìcional de lormation pour la ges-

ilr";;;;;;h.o ti¿t L.^" sité en Afrique de L'ouest'

ment dei'hygiåne du milieu, et de l'alimentation en eau.potable.des popirlations á faible revenu en zones périurbaines et rurales.

r. DESCRIPTION DES TÂCHES

Sous L'autorité du Comité Directeur et d' Orientation( CDO), le Directeur/Directrice est responsable de la gestion du CDO et a pour tâches principales de:

- propor", la politique, les orientations et stratégies novatrices du réseau CREPA en matiére d'assainissement et d'eau potable àb faible coût repondant aux besoins sociaux,

- tgncevoir, exéculer, et faire procéder à l'évaluation des programmes, projets et activités du centre, . :. , ,. -..
- établir et entretenir les realitions de partenariat avec les bailleurs de fonds et les organismes intervenant dans le secteur dqL'assainissement et de l'eau potable,

'- assurerla gestation des ressources humaines, matérielles et financiéres de CREPA,

veiller à la réalisation ¿r, *irrion, et objectifs du CREPA ,au bon fonctionnement et l'animation du réseau CREPA et à ses realitions avec les partenaires,

- faire la promition et la difusion des expériences du CREPA

- dynamiser le réseau des cerÍtres nationaux CREPA et leurs relations avec les partenaires,

- piomouúoir la pleine participação du CREPA au dévoeloppement du l'çau'

2 Qualification et expérience professionnelles

Le directeur ou la dirdctrice devra étre ritulaire cl'un diplôme universitaire de BAC-5 ans plus une spécialisation dans le domaine de l'hygiéne de l'envirpnnement de

préf'rence, 
^ r\- ,-:-:. - avoir une expérience d'au moins dix (10) ans dans la gestion d'une structure, d'une société ou cl'un service dìapprovisionnement en eau potable et d'assainissement,

rural dans le secteur de l'assainissement et de l'eau potable

- avoir une expérience pratique de planifìcation par objectif et avoir réalisé ou coordonné des activités cians le secteur de l'assainissement et de l'eau potable;

- avoir une expérienceþointur dans la négociation et ia réalisation de programmes avec les partenaires au développement: marketing' recherche de financement, coopéra-

tion bilatérale et multilatérale dans le secteur de l'assainissement et de l'eau potable, partenariat'avec le secteur privé, les ONG et les mouvements associatif's;

ment ou d'alimentation en eau potable;

et de l'assainissement;

- avoir une expérience confirrnée de la collaboration avec des réseaux et de préference être bilingue (français-anglais).

3 Autres exigences particuliéres 

rvrr qYw uvù rwJwsu^

- lire, écrire et parler coüramment le français;

- lire et parler l'anglais;

-:il'åï.,î",,îåälîilï'JJ!our.r"r,u* des dépracemenrs er des séjours plus ou moins hors du lieu de résidence;

- être âge au moins de 3b ans'et au plus de 57 ans au moment de la prise de fonction;

Í;i,,äTiïi;lJ;i i:::ilå: ;:il":i'" 
*'

certificat de naissance, ou jugement supplétif: copie conforme

- I (une) demande manuscrite

- I (une) lettre de motivation manuscrite;

- I (une) cuniculum vitae certifié;

- I (une) certific4t de visite et de contr visite médicale;

- I (une) copie certifiée conforme cles titres, diplômes, atÉstations de qualifìcation; \

- si le candidat est fontionnaire, I (u¡e) lettre d'âcceptation du pays d'origine à détacher l'agent et au moins deux lettres de recommndationl

- Mettre à disposition une modalité de contact rapidarrílpersonnel mais täx e mail, si possible.

5 Informations comPlémentaires
- Date limite de réception des ctossiers cles candidatures au CREPA le I I septembre à l7 heures au plus tard à l'adresse suivante:

CREPAREGIONAL
03 BP 7l l2 Ouagaclougoü 03

Burkina Faso Fax. 226 36 62 08

(Prévenir au besion l'envoi du courrier au CREPA. Crepa a fasonetbÐ

- 5 (cinq) candidats seront retenus et devront être disponibles entre le 22 etle29 septembre pour audition à Ouagadougo

- Les candidats retenus seront avertis à partir du 22 siptembre 2000 par le CREPA Régional elou par les centres nationaux CREPA dans les pays respectifi'-

pour plus d,amples informations veuillez consulter le,site www yahoo frlemploi et les centres nationaux CREPA dans les pays membres. Ou contacter Eng" Ionussa Baldé

au Ministère des Ressources Naturelles - Bissau - M. Emilia silva - tef: 20 28 83

:.4
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Banco Internacional da Guiné-Bissau
S.A.R.L.

Nota de Culpa

Arguida : Cadi T[ré

Felix Pereira Borges, Chefe de Divisão e responsável pela secção dos Recursos Humanos do Banco Internacional da Guiné-Bissau,
nomeado Instrutor do Processo Disciplinar mandado instaurar pelo Conselho Executivo à Sru Cadi Turré vem em curhprimento do estab-

elecido no no 3. a) do Art' 37 daLei Geral de Trabalho, deduzir o seguinte:

.I
Em Agosto do ano de 1997 a Sr", Cadi dèixou de comparecer ao serviçò por motivos desconhecidos

II
Até a presente data o BIGB não recebeu nenhuma justificação da sua ausência e nem tão pouco sabe sabe do seu paradeiro

o seu comportamento vem provar que a Sro. Cadi Turé não está ,lllrrrrudo em continuar a trabalhar no BIGB. Assim nos termos do

Art" 36 da Lei Geral de Trabalho, venho comunicar a Sf. Cadi Turé que há intenção do BIGB de proceder ao seu despedimento com justa

causa pela forma como abandonou serviço

IV
Nos termos da Lei a Sr." Cadi Turé tem l0 (dex) dias írteis para contestar de conformidade com o estipulado no no 5 do Arto '3,7 daLei

Geral de Trabalho.
. Bissau, 26 de Junho de 2000

, . .f

Félix Pereira Borges, chefe de divisão e responsável pela Secção dos Recursos Humanos do Banco Internacional da Guiné-Bissau,
nomeadolnstrutor do Processo Disciplinar mandado instaurar pelo Conselho Executivo ao Sr. Manuel Mendes Sá, vem em cumprimento do esta-

belicido no no 3. a) do Arto 37 daLei Geral de Trabalho, deduzido o seguinte :

I
Em Dezembro de 1997 o Sr. Manuel Mendes Sá deslocou-se a Portugal a coberto da Junta Médica Nacional da Saúde não tendo regressado até

presente data.

II
Desde que se ausentou com destino a Portugal nunca se dignou apresentar sequer um Atestado Médico sobre estado de saúde e nem tão pouco deu

a conhecer o seu paradeiro, já lá vão cerca de três anos, violando assim o preceituado no Arto 25 daLei Geral de Trabalho.

A sua prolongada ausência sem qualquer justificação médica .or urru#lte de desconhecimento do seu paradeiro é prova mais que evidenteque
o seu impedimento é definitivo. Assim, nos termos do no 5 do Art"llT da Lei Geral de Trabalho, venho comunicar ao Sr. Manuel Mendes Sá que há

intenção do BIGB de proceder ao seu despedimento com justa causa.

Iv
Nos termos da Lei, o Sr. Manuel Mendes Sá tem 10 (dez) dias úteis para contestar de comformidade com o estipulado no no 5 do Arto 37 da Lei

Geral de Trabalho.

Bissau, 26 de Junho de 2000

Nota de Culpa

Arguido: Manuel Mendes Sá

Banco Internacional da Guiné-Bissau
. S.A.R.L.
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cliado o Co¡rselho Nacional de Desnlobilizaçãro e

Reinserção, entidade de car¿rcter civil que actuariì
como urn Conselho de Administlação que será pre-
sidido pelo Primeiro-Ministro. A ler no próximo
número...

BID apoia G Bissauna reconstruça0ecOnOmrca
O Banco lslâmico do Desenvolvimento (BID) já formalizou a validade do acordo de príncípio com a Guiné-Bissau sobre o

pagamento da nossa dívida em 192 prestações por um período de 16 anos.

acção estií expressa

numa carta que o pres-

idente desta instituição

lÌnanceira de carácter

internacional, endere-

çou ao ministro Iaia Djaló, dos

Negócios Estrangeiros e das

Co¡nunidades guineenses.

Na opinião de Iaia Djaló.

esta forma de pagamento, irá ali-
viar o peso da dívida da Guiné-

Bissau, traduzindo, por outro

lado, a vontade expressa do BID
em apoiar o país na reconstruçäo

I

A INACEP benefeci-
ou de um importante
donatívo por parte do
Governo, constituído de
uma quantidade regular
de matéria-prima para
reÍorçar a sua capaci-
dade de'produção e
prestar melhor serviço
aos clientes.

Secretário de Estado da

presidência do Conse-

lho de Ministros, Co-

municação Social e

Assuntos Parlamentares

visitou hoje a Imprensa naional,
onde testemunhou o grande

esforço e empenho do Governo,

em particular, do Primeiro min-
istro Caetano N"tchama em

dotar aquela instituição de

meios materiais indispensáveis

ao progresso,

Destaca-se que o chefe do

Governo já desbloqueou cerca

de 240 milhões de francos Cfa
para aperl'eiçoâmento e compra

de matéria prima.

Nesse quadro, a INACEP
beneficiou da isenção do paga-

.t
umg.

económica.

A pLesente concretização dr
intenção do BID em acção, se-

gundo um Comunicado de Im-
prensa do Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros, é fruto dos

contactos encetados pelo chef'e

da diplornacia guineense com

alguns parceiros do desenvolvi-.
mento, i rnargem da 27'Cimeira
da Or-uanização da Conf'erência

Islânrel (OCI).

.\rnda, ao abrigo do acordo

clc princípio entre as duas partes,

mento das taxas alfandegárias,

devido a boa vontade do

Primeiro-Ministro Caetano

N'tchama.

Em declaiação ao Nô-Pin-

tcha, Pedro Da Costa disse que

esta iniciativa constitui o recon-

hecimento total do Coverno dos

esforços e empenho sério ao tra-

balho que a INACEP te¡n feito.

Este donativo vem na

sequência do pagamento das

dívidas que os governos anteri-
ores haviam contraído junto à

INACEP.

O secretário de Estado afir-
mou por outro lado, que a lote

de matéria-prima ora doada, irá.

permitir a que a Imprensa

Nacional multiplique a sua.pro-

dução de bolitins oficiais que

deixaram. de ser publicadas

desde 1998. Além disso, vai

corrigir as irrigularidades de

certos decretos de Leis as quais,

apesar de publicadas oficial.
mente, não constam dos bolitins

ofìciais disponíveis.

Grosso modo, a INACEP
vai poder retomar a produção de

materiais escolares, selos e

papeis selados.

Entretanto, o Governo man-

ifestou a sua disponibilidade

o BID deverá financiar a cons-

trução de un¡a nova estrada no

trajecto Bissau-Nhacra, e dará

um apoio institucional ao Mi-
nistério das Finanças. Um estu-

do da viabilidade deste projecto

será efèctuado brevimente, de-

vendo logo depois ser estabele-

cido o calendáriÒ da execução

das obras.

O BID é urn dos polenciais

parceiros cto' desenvolvimento

da Cuiné-Bissau. Tem financia-
do muitos projectos virados para

,0

total em prestar ajudas sempre

que tôr possível. Por essa razão,

sublinhou Pedro da Costa, já
tenros desbloqueados cerca de

102 rnilhões de tiancos cta para

a Direcção da.INACEP poder

proceder ao pagamento dos atra-

sados Ros seus trabalhadores.

Por seu turno, Celistino Dias

Sanches, na qualidade de

Director-Geral da INACEP, Iou-

vou o bonl gesto do Governo e

garantiu que o rnaterial doado

irá permitir a sua empresa públi-

ca (autónoma em termos de

gestão) melhorar e aum€ntar a

produção. De seguida, exortou

os clientes a confìarem na.lNA-
CEP, devido a qualidade de

serviço que presta.

_. De salientar que além da

matéria-prima do donativo con-

stam também diverso tipos'de
nrorlutoi, çomo carlolinas, tintas

de Impresão e outros materiâis

tipográfìcos que poderão ser utl-

izados por um pcríodo de seis

meses.

No futuro próximo, a INA-
CEP poderá receber a outra

tranche usutiuindo da isenção

das tarifas alfandegárias.

Amarante Santpa

a área social.

Guiné.IÌÍssau precisa

de Radda Barnen

Iaia Djaló teve utn encontl'o,

a l5 do correntc mês, com a rep-

resentànte regional da "Save the

Children"- Radda Barnen, u¡¡a
ONC sueca de delèsa dos dire-
itos das crianças.

Durante o encontro, o rnin-

istro dos Negócios Estrangciros

solicitou a Carin Astrorn apoios

'0s 
militantes do PAIGC

devem reconciliar- se o

mai s rapi.dam ente p o ssivel,
porque, perante eles, há

uma "tarcf a im p o rta ntí s sim o

por real¡zar, Este é o apelo
que o líder do grupo dos

militantes de boa vontade

fez no âmbito da reunião
que o partido tem estado a

real¡zar na sua sede em

Eissau.

lr

às iniciativas ligadas aos meno-

rcs, ätravós cle u¡na presença

mais activa da "Save thc Chil-
dren" na Cuiné-Bissau.

Por seu lado, a Reprcsen-

tante Regional desta ONC le-
l'criu-sc a questiro que charnarn

de trálìco de crianças, discutida
aquando da última cimeira da

CEDEAO. Ficou claro que si-
tuações dcssas siui rcstritivas à

alguns paíscs africanos não

sendo, entretanto, observada na

Guiné-Bissau.

co¡¡ando dos destinos do país,

pclo que ¡nuita coisa estíí a ca¡n-

inhar nlal, pelo rnenos, nesse

espaço cle seis nlcscs cle gover-

nação do PRS\ RCB de base

alargada", vincou.

Sucunla, depois dc tcr assis-

tido trôs dias de reuniio da

Assembleia dos militantes e

quaclros clo PAICC, rJo Sector

Autónorno cle Bissau (SAB),
assegurou que é possível

alcançar a reconciliação no seio

da lìrmília paigecista, ¿ìgora na

oposição.

Como relerêncin, este mi-
litante disse que, o entendimento

e a procur¿ì de uma verdadeira

reconciliação, com basc em

palavras sinceras, nlât'caratn ¿is

scssões da sua assembleia. O

cìue, no scu cntcnder, encorajou

bastante os militantcs que partic-

ipam no fóru¡n. São eles, os

antigos dirigentes, no¡neada-

mente, Manuel Saturnino Costa,

Carlos Correia, Paulo Merlina,

Manuel do Santos (Manecas) e

outros, que tinham sido cxpulsos

do partido pela actual direcção

nacional, liderada por Francisco

Bcnante.

A

Governo doa matgna- PAIGC

prima à II\ACEP à beira de
renascimento

[{

ário Sucuma Morais,
ern entlevista à

Agência Noticiosa da

Guiné, ANG, disse,

cila¡nos: "Se todos nós

estivcrmos unidos cm tomo do

PAICC, teremos alguns resul-

tados benélìcos paro o partido".

Aliás, acrescentou, contribuire-
mos paril que o partido volte

novamente ao poder neste.país".

Segundo ele, o PAICC tenr

urna responsabilidade histórica
perante este povo e o mundo.

"O povo tem est¿rdo a lamentar o

alhstamento do partido do


